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RELATO 

 

      No encerramento do terceiro dia de mostra, uma mesa de discussão focou no 

tema do Afroempreendedorismo. Organizada pelas professoras Anny Lindsay e 

Carolline Ribas, a discussão contou com a participação de Keyla Larissa e Maria 

Gabrielly Dantas, notáveis figuras no cenário artístico e de moda. A mediação da 

conversa foi conduzida por Julia Juvêncio, aluna do DANCEP, que enfatizou a ligação 

intrínseca entre a comunidade negra, a moda e a sustentabilidade.  

        As lembranças compartilhadas por Keyla, Maria e Julia remontam à infância, 

uma época em que suas mães e avós moldaram sua relação com a moda. O 

conhecimento adquirido por meio da educação universitária permitiu uma 

ressignificação dessas experiências.  

       Maria enfatizou que estão "num lugar de retomar e trazer os nossos juntos, 

porque nós sempre existimos.”"Keyla abriu seu coração ao relatar as dificuldades que 

enfrentou ao ingressar no curso de moda na USP como uma mulher negra em uma nova 

cidade, sem amigos próximos ou rede de apoio. Para ela, a sustentabilidade não é uma 

mera tendência passageira, mas sim um valor arraigado na forma como a comunidade 

negra sempre se adaptou e usou os recursos disponíveis de maneira criativa.  

      A história de Maria Gabrielly Dantas também se entrelaça com a sustentabilidade 

desde jovem. Criada pela avó que transformava roupas velhas em novas, ela mencionou 

o termo Upcycling, que define o reaproveitamento na indústria da moda.  

     Atualmente, Maria é uma afroempreendedora ativa, vivendo na Ilha de 

Itamaracá, em Pernambuco, e atuando como figurinista em diversos projetos. Ela 

fundou o brechó Cabrochas, onde peças são modificadas e customizadas, promovendo 

a valorização da cultura negra. O emocionante debate foi encerrado com palavras de 

Fernando Nascimento, diretor e coordenador do DANCEP, que expressou sua 

admiração pela força e poder das alunas que ajudou a moldar. Ele ressaltou como ouvir 

as histórias delas o inspira e fortalece. Por fim, Fernando agradeceu a todos os 

participantes e expressou seu desejo de compartilhar mais histórias inspiradoras de 

pessoas fortes, contribuindo para uma rede de inspiração contínua.  
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